
                                               Unidade Produtora de Cláudio e Semildo Schiefelbein (*)

Filha de Claudio Shiefelbein
desfilando com a vaca premiada na expointer.

Ano N° de 
vacas

Média vaca/
ano/Kg (litros 

de leite)

Produção leite 
comercializado/ano

1999 27 8117.48 219.172
2000 27 9342.81 252.256
2001 30 10047.73 301.432
2002 33 9603.18 316.905
2003 37 10232.05 378.586
2004 43 10426.32 448.332
2005 44 10644.34 468.351
2006 51 11060.59 564.090
2007 52 11415.81 593.622
2008 56 11210.27 627.775
2009 56 7222.64  404.468 *

* Produção de leite de jan a ago/2009.

Evolução da produção Leiteira  nos últimos 10 anos
TABELA 2

Cabeças
Vacas em lactação 56
Vacas secas (média/ano) 11
Novilhas prenhas (15 a 24 meses) 15
Novilhas 11 a 14 meses 17
Terneiras 0 a 10 meses 32

131Total

Composição do rebanho 
TABELA 3

UA
2008

D e sp e sa s a n u a is e  su a  p a rtic ip a çã o  n a  U P /a n o
R U B R IC A T O T A L  A N O
V o lu m o s o 91 .6 8 7 ,0 0
C o nc e n t ra d o 1 3 0 .53 3 ,1 6
In s em in aç ã o  A rt ific ia l 6 .9 70 ,0 0
M ate ria l h ig ie n e /  s a n it iz a n te s 4 .3 50 ,0 0
M ed ic a m e n to s 9 .6 00 ,0 0
V a c in as  1 .2 00 ,0 0
E n erg ia  e lé t ric a /á gu a / te le fo n e /c o m b u s t íve l 12 .8 1 9 ,0 0
R e pa ros  e m  m áq u in a s  e  b en fe ito ria s 8 .3 55 ,0 0
A s s is te n c ia  Téc .V e te rin á ria 6 .3 00 ,0 0
P ró -la bo re 59 .2 0 0 ,0 0
M ão -d e -o b ra  c o n t ra ta d a 4 .2 00 ,0 0
F u n ru ra l/  F u n d es a 11 .6 0 4 ,0 0
D e pre c ia ç ã o  m á q u in as  e  be n fe ito ria s 30 .9 9 7 ,3 2
T o ta l 3 7 7 .81 5 ,4 8

T A B E L A  4

Produção Leite com ercializado em  litros (kg) 627.775 litros
Área ocupada leite/ano 45ha
Intervalos entre partos 398 dias
Dias do Parto ao 1° Serv iço 50 a 70 dias
Relação serv iço/ concepção por Insem inação Artif icial (IA) 1,7 dose
Duração Período Seco 57 dias

Índice de produção técnica 2008 
T ABELA 5

(*) Méd. Vet. Igor Flores
Coord. Banco de Sêmen

O Jornal Cadeia do Leite
entrevistou na Expointer, um dos mais
respeitados produtores do Estado,
Cláudio Schiefelbein que possui a
propriedade em sociedade com seu
irmão, Semildo Schiefelbein e família.

A propriedade está localizada no
município de Fortaleza dos Valos/RS,
especializada na produção de grãos e leite.
Iniciou com a atividade leiteira  há 18 anos
atrás com mão-de-obra estritamente
familiar.  Atualmente a unidade produtora
apresenta boa infra-estrutura, desde
maquinários, sala e equipamentos de
ordenha modernos e um plantel composto
por animais da raça holandesa de excelente
genética com 100% de inseminação
artificial e registro dos animais, num sistema
de produção intensivo a pasto, sendo os
animais manejados sob pastagens anuais
e perenes, com suplementação de
concentrados, silagem e feno. A área atual
é de 200ha, sendo destinado 45ha para
produção de leite e o restante para grãos como
soja, milho, trigo, entre outras.

Em 1991, quando começou a produção
leiteira, eram 35ha de terra, sendo que apenas 30
eram agricultáveis, o restante dividia-se em área
de mata e construções. Tinha na época, a lavoura
de soja e milho como sua atividade principal,
porém devido uma queda no valor do grão e seca
que assolava a região no período, resolveram
ingressar na produção de leite, então compraram
três vacas holandesas lactantes para iniciar na
atividade e juntamente com o auxilio da família
começaram a produzir queijo para vender por
conta própria. A produção era pequena, tinha em
média 30 litros/leite/dia. O rebanho e a produção
foram crescendo e com ele, o entusiasmo pela
atividade. Foi então que começou a vender leite
para a indústria. Com os equipamentos ainda
rústicos, usava balde ao pé, com resfriador de
imersão numa sala ordenha simples.

Por volta de 1996 realizaram a primeira
grande aquisição: 15 vacas holandesas de boa
genética que se juntaram aos nascidos na
propriedade, elevando a produção para próximo
dos mil litros de leite por dia, com média de 20
litros/vaca/dia. Desenvolveram ainda uma sala de
ordenha maior e mais tecnificada, já com um
resfriador a granel de 1.500 litros numa
ordenhadeira canalizada. Neste período, a família
resolveu participar da primeira feira com exposição
de animais - a Expoforte - de Fortaleza dos Valos.
A produção de mil litros veio a se concretizar em
1998 com 30 animais em produção e uma média
elevada de produção por dia, superando os 30
litros/vaca/dia. Neste momento, as feiras
começaram a virar um desafio. Participaram da
Fenatrigo e Expojacuí, sendo que esta última
deixou saudade, pois venceram em 2002, que foi
a última edição da feira. “Sinto saudade, era uma
feira muito importante para região e para nós
produtores”, comentou Cláudio sobre a Expojacuí.

Distribuição da área produtiva

Com o objetivo de acompanhar o
aumento da produção que chegava aos 1.500
litros/leite/dia e a necessidade nutricional dos
animais, em 1998 os proprietários compraram mais
28ha de terra, somando-se aos 35ha que já
tinham, totalizando 63ha, para produzir leite e
grãos (soja, milho e trigo). Por terem terras para a
produção de alimento, ela é toda feita dentro da

propriedade. Produzem pastagens para o verão de
tifton, sorgo e campo nativo e no inverno aveia e
azevém. Atualmente são 200ha, destes 165ha se
destinam à produção de leite. No verão destinam
para a produção de leite 5ha de sorgo, 17ha para
silagem safra (milho/safra), 17ha para silagem
safrinha, com 2ha de piquetes de descanso, 6ha
de campo nativo e 5ha de tifton. Já no inverno são
destinados 45ha para aveia e azevém. O restante

da área é para produção de grãos como soja, milho
e outras culturas. (TABELA 1)

Evolução na produção

No começo eram tarros de leite em um
tanque de imersão, com o passar do tempo e o
aumento da produção, compraram em 1998 um
resfriador a granel de 1.500 litros para “suportar” a
produção, que crescia ano a ano. Esse crescimento
de aproximadamente 8% a cada ano, pode ser visto
de 1999 até 2008, sendo: 219.172 litros e 627.775
litros/leite/ano, respectivamente. (TABELA 2) A
produção demonstra um crescimento aproximado
de 300% em 10 anos. Atualmente produz mais de
2000 litros/leite/dia, com um resfriador de 5000
litros, a granel. A  expectativa é chegar a 2500 litros
no futuro próximo.

Composição do Rebanho

O rebanho inicial que contava com três
animais cresceu desde 1991. Hoje deu lugar ao
atual rebanho com 131, entre vacas, vacas secas,
novilhas prenhes, novilhas para inseminar e
terneiras. Atualmente são 56 vacas em lactação,
que permanecem num pastoreio intensivo em
piquetes de tifton 85 e sorgo forrageiro no verão e,
aveia e azevém no inverno. Elas recebem
suplementação de ração de 20 a 22% de PB, sal
mineral e silagem de milho, podendo um animal
de maior produção receber volumes maiores de
ração devido ao seu retorno econômico também
ser maior. A média de vacas secas é de 11,
colocadas em piquetes de descanso com 2ha de
grama nativa, específico para elas, onde aguardam
a parição e retorno a produção. Além disso, também

são suplementadas com sal mineral e ração
pré-parto. Na área de 45ha destinados à
produção leiteira, tem 15 novilhas prenhes e
17 novilhas com quatorze meses, que irão ser
inseminadas a partir dos quinze meses de vida,
que por sua vez usam as pastagens de inverno
e verão, porém em piquetes separados dos
animais em produção, mas sempre
suplementadas com sal mineral e silagem, se

necessário. Finalizando a
composição do rebanho (TABELA
3), há ainda 32 terneiras de até 10
meses de idade, que são alimentadas
com leite, feno e ração até os três
meses de vida. Após o desmame
recebem silagem, ração e feno.
Nessas terneiras a família deposita as
maiores expectativas para conquistas
futuras em feiras e aumento de
produção.

Gerenciamento
e Gestão

A família trabalha a
propriedade como uma empresa
rural, através do gerenciamento
e gestão. Todos os dados e
informações da propriedade são
anotados para controle dos
índices, como por exemplo:
qualidade do leite (CCS, Gordura
e Proteína), níveis de produção,
custos, margens de lucro,
planejamento nutricional, reprodutivo, sanitário,

investimentos, reserva de capital ou remanejo de
recursos, tudo para que possam analisar a
viabilidade do negócio. O trabalho em família, a
profissionalização na produção leiteira e a procura
constante por informação e tecnologias, levam a
propriedade da família Schiefelbein ao sucesso,
não só em feiras, mas também nos índices de
produção, eficiência reprodutiva, qualidade do
leite e controle dos custos.  Anualmente se investe
58,82% em alimentação; 1,84% em inseminação
artif icial; 1,15% em material de higiene e
sanitizantes; 2,855% em medicamentos e vacinas;
5,6% em energia elétrica, água, telefone,
combustível, benfeitorias e manutenção das
máquinas; 2,77% em assistência do méd.
veterinário e mão-de-obra contratada. Isto
demonstra como é barato e eficiente ter auxílio
de profissionais da área. Ainda tem 15,67% de
pró-labore e o restante fica dividido em Funrural,
depreciação de máquinas e benfeitorias. “O
gerenciamento é o segredo do negócio, pois
gerenciando a propriedade, teremos como saber
sobre as
m a r g e n s
de lucro e
c o m o
administrá-
las” diz o
C l á u d i o .
(TABELA 4)

Índices zootécnicos

A  alta eficiência produtiva é demonstrada
pela produção de 627.775 litros de leite em 2008,
sendo 52.314,6 litro/leite/mês, com13.950,6 litros/

leite/ha/ano. (TABELA 2)
O desenvolvimento genético, que

acompanha a propriedade desde o inicio, através
do uso de 100% da inseminação artificial, foi
incentivado pela Cooperativa Cotribá, assim como
o acasalamento genético, que alavancou a
produção e evolução do rebanho. Essa excelência
em reprodução e genética é resultado de um
intervalo entre partos de 13,23 meses (398 dias),
com dias do parto ao 1° serviço de inseminação
de 50 a 70 dias e uma eficiência que chega a 1,7
doses de sêmen para cada prenhez confirmada
com período seco de 58 dias. Esses índices de
produção não deixam dúvidas sobre a alta
capacidade da família em produzir e administrar
sua propriedade. (TABELA5)

Outro fator importante que tem
impulsionado o crescimento da propriedade é a
mão-de-obra familiar, em função do
comprometimento da família no negócio, o que
faz o sucesso dos irmãos Shiefelbein.

Atualmente a propriedade tem todos os
recursos tecnológicos que incluem internet e TV
via satélite.

A unidade produtora é uma referência
de eficiência, de empreendedorismo,
produtividade e qualidade do leite para o Estado
e até mesmo para o Brasil, isto está provado pela
conquista de diversos prêmios em feiras e
homenagens, inclusive da AGL (Associação
Gaúcha de Laticinistas) neste ano.

Hectares (ha)
Área total 200
Plantio soja, milhos e outras culturas agrícolas 144
Plantio Milho silagem safra 17
Plantio Milho silagem safrinha 17
Sorgo forrageiro (pastagem) 5
Pastagem Inverno (aveia e azevém) 45
Tifton 5
Potreiro descanço 2
Instalações e moradia 1
Mata (reserva) 20
Campo nativo 6

Área destinada a culturas de verão e inverno, 2008
TABELA 1
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